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13 DE ABRIL 
O dia amanheceu espJendido. No 

firmamento nenhuma nuvem emba
ciava o azul diaphano. 

A estação invernosa parecia ter 
dado á natureza o adeus derradeiro 
e a formosa e gentil primavera fazi~ 
magestosamente a sua entrada trium
phaJ. 

Passava já das 11 horas, quando 
o nosso automovel, ao subir a estra
da . da serra, teve uma panne que o 
o~ngou a parar subitamente. Vinte 
k1lometros nos separavam ainda do 
local d~s apparições. 
. Providencialmente, seguia atraz de 
nós um carro vasio que se dirigia 
para Boieiros, pequeno Jogar situa
do a uma legua de Fátima. E' nelle 
que tomamos Jogar nós e os nossos 
eo~panheiros de peregrinação : um 
dishncto advogado nosso amigo, três 
senhoras do Porto das nossas rela
ções e. uma creada que pela primei
ra vez tam a Fátima 

A' medida que nds approximamos 
do local das apparições, os grupos 
tornam-se mais frêquentes e mais 
compactos. Era pouco mais de melo
dia quando chegámos ao pé da egreja 
parochial de Fátima, ainda em obras 
mas já quasl concluida. , 

Como é Domingo e o dia está lin
do, a concorrencia, o que aliás era 
de esperar, é multo superior A do 
costume, fóra dos dias 13 de Maio e 
13 de Outubro. 

Eis-nos agora na Cova da Iria. O 
recinto em torno da capella parece 
um vasto mar de cabeças humanas. 
Deve.m estar presentes cêrca de quin
ze m11 pessOas. 

Dezenas de fieis, homens e mu
lheres, andam de joelhos, em cum
primento de promessas. Já tinha sido 
celebrada a primeira missa ás 11 ho
ras -pelo rev. Manuel Pereira da Sil
va, da Camara Ecclesiastica de Leiria. 

Algumas centenas de pessOas co
mungaram a esta missa. 

Cqmeça a segunda missa, annun
.clada pelo toque de uma sineta. E' 
celebrada pelo rev. dr. Manuel Nu
n1es Formigão, professor no Semina
l o de Santarem. 

O rev. dr. Manuel Marques dos 

Cecilia Augusta 'Go1tveia Prestes 
depois da sua cura 

Santos, inicia a comparticipação da 
asslstencia no santo sacrificio, reci
tando com ella o symbolo dos Apos-
tolas. 1 

Em seguida reza o terço, alterna
damente com o povo. A sineta d! o 
signal de Sanctus. O silencio é ago
ra mais ·profundo, o recolhimento 
mais intenso, a oração mais fervoro
sa. O sacerdote levanta ao alto a 
Sagrada Hostia. O momento é so
lemne e commovente. Milhares de 
frontes se inclinam em adoração e 
milhares de bôccas soltam como 
um grito de fé, e de amôr a excla
mação do Apostolo incredulo, tor
nado fiel : c Meu Senhor e meu 
Deus!• 

Seguem-se as invocações a jesus 
Sacramentado. Chega o momento da 
Communhão. Durante a distribuição 
do Pão dos Anjos, o c Bem dito e lou
vado seja• prorompe de milhares de 
bOccas e repercute-se ao longe e ao 
largo, como uma apotheose dos ho
mens e da natureza ao Deus feito 
menino por nosso amôr. 

veem-se lagrimas de jubilo e de 

commoção em muitos olhos. Deze· 
nas de pessôas, preparadas pela con
fissão sacramental, recebem o ali
mento divino que dá vida e força 
sobrenatural ás almas. 

Acabou a missa. Canta· se o 7 an
tum ergo e em seguida dá se a ben
ção, primeiro a todo o povo e de
pois a cada ulll dos doentes em par
ticular. 

Sóbe então ao pulpito o dr. Mar
ques dos Santos. Falia sôbre a pe
nitencia tão instantemente .recom
mendada pela Egreja no santo tem
po da Quaresma. E' necessario o ar
rependimento e a emenda dos pec
cados para obter a salvação eterna. 

Junto da fonte agglomeram-se ln
numeras peregrinos, aguardando ca
da qual pa<:ientemente a sua vez d.e 
encher o recipiente que trouxe con
sigo com a agua maravilhosa, a cuja 
efficacla são atribuidas curas extraor
dinarias. Approxima-se rapidamente 
a hora da debandada. Muitos romei
ros são de terras distantes e por isso 
apressam a partida. Os menos apres
sados rezam dentro ou em torno da 
capella ou afastam-se para sltlos pro
xlmos afim de comerem os seus far
neis. 

Iniciamos a viagem de regresso. 
Pelas estradas que percorremos, os 
peregrinos que encontramos rezam 
ou cantam. As suas almas piedosas 
conservam bem vivas as Impressões 
desse dia de graças e anhelam vol
tar mais vezes aos pés da augusta. 
Virgem do Rosario, no seu santua
rlo predilecto, em busca da paz é do 
encante. sagrado que attrahem alli 
tantos filhos de Portugal e tornam 
aquella estancia bemdlta uma verda
deira antecamara do Ceu. 

V. de M. 

Eete jornalzh•ho, q u e 
vae eendo tAo quer.ldo e 
procurado, é deetr.lbuldD 
gretultemente em Fátima 
nos diae 13 de ceda mi•• 

Quem qulze• ter o di• 
reito de o receber. dire• 
otemente pelo o o r relo, 
terá de enviar, edeant•• 
demente, o minlmo de 
dez mil réle. 



Y:oz dn. 

Relatorlo sôbre o caso de eecllla Hngusta Sonveia Prestes, curada 
em fátima no dia 13 de Jnllio ile 1923, de tuberculose pulmonar 

e peritoneal com asclte {H'ldroplsla do uentre) 
A tarnilia 

Cecilia Augusta Gouveia Prestes; 
de 22 annos de edade, solteira, na
tural e moradora na villa de Torres 
Novas, dlstrlcto de Santarem, vive 
actualmente em companhia de sua 
irmil, ldalina Augusta Gouveia Pres
tes, de 42 annos de edade, tambem 
solteira. Tem mais uma irmã, Caroli
na Gouveia Prestes, casada, e tres ir
mãos, Manuel Ribeiro Gouveia Pres
tes, de 46 annos, solteiro, Alberto 
Augusto Gouveia Prestes, de 33 an
nos, alfaiate, vluvo, e José Nicolau 
Gouveia Prestes, de 28 annos, serra
lheiro, casado. 

Moram todos em Torres Novas, 
excepto a irmã e o Irmão mais velho 
que, depois de ter prestado serviço 
em Lourenço Marques como offi· 
cial miliciano por ocasião da grande 
guerra, foi estabelecer a sua residen
cia em Quelimane, onde é emprega
do na Repartição das Obras Publi
cas. 

O José viveu com a irmã até ao 
seu casamento, que se realisou em 
15 de Agosto de 1923. 

O pae, Carlos Au~usto Gouveia 
Prestes, falecido em 1915, muitos an
nos depois da morte da mãe, foi se
cretario da Camara Municipal de Tor· 
res Novas. 

As duas irmãs, que se ocupam no 
serviço domestico, habitam, ha cerca 
de 10 annos, um modesto primeiro 
andar da rua de S. Pedro. 

Antes da doença de que vamos 
fallar, a mais nova trabalhava para 
fóra em obras da costura. Era então 
forte e gorda. Pesava 68 kilos. 

cHa tres annos, pelo Carnaval,
dizia elta um dia na sua linguagem 
expressiva e pitoresca, eu era um bal· 
stíro, de nutrida que estava.~> 

Nunca soffreu de nenhuma doença 
a iílo ser de s~raanpo, quando con
tava apenas sete annos de edade, e 
dum principio de pleurisia, em Agos
to de 1912. Todas as pessôas de fa
mllia fOram sempre saYdaveie. 

ú cont'alflb 

Esteve varias vú~l com IOn$a de
mof'* êWI casa i:ta sua madrinha d~ 
bay»lfmô, Vlrg\1\la da Cónc~içlo U
nft, mtradora na rua Direita. Da ui~ 
ti ma !f/ez eoaservou-a e 14 éefta de 
quatro anos. A taadrlnba era casada 
ceM Per•ando Joa! de Uma, funMel
ro, ~. embera o marhla posaulsse 
recu,.os s•fitientes para viverefll 
com des.togo, ettf tratJ11hava qua-
11 ae,. descanço, <te dia e de noite, 
come raldista, sustentando sésloha 
a eau. Dt c.mplelçlo debil e muito 
dMRte, se fria a em cessar desde· a 
itllde tlt 12 aaos e tln\1a coRt fre
~encia betlle,tlaes. Oa mtdlcos dia
l•~stiaralll o mal de tubereulose 
p•IMoRar e recctamendaram ! aftllla
tla -u• tlvtMe o aalor caldado e• 
evJtar • 0011taele, ,erq•e, aova co
MO era, Mfrla illlaeate peri~o de •i· 
da, trataue da llla4riAba. Todts 

abandonavam a doente, todos se re
cusavam a aproximar-se do seu lei
to de dôr. Vendo· a em estado tão 
lastimoso, a afilhada, de quem era 
muito amiga e a quem considerava 
como filha, não teve a coragem de 
se separar della. No dia l 1 de' No· 
vembro de 1920 a pobre senhora 
sucumbia aos estragos da terrível 
enfermidade, entregando a sua alma 
a Deus. Pouco antes de morrer dis· 
poz que se cumprissem imediata
mente as suas promessas e fez di-

Cecilia Augusta Gouveia Prestes 
antes aa sua doença 

versas recommendações. Cecilia foi 
depois para casa da irmã Carolina 
quE', tendo mais tarde casado, vive 
hoje em Llsbôa. Entretanto, corno 
se achasse bastante frac~r, procurou 
PO seu consultorio o · dr. Augusto 
d' Azevedo Mendes, que lhe receitou 
vario' tonicos, com que se deu bem. 
Passados cinco mêses, retirou-se pa
ra casa da irmã ldalina, porque se 
sentiu doente e impossibilitada de 
satisfazer com o producto do seu 
trabalho a pensão que se compro
mettera a pagar á irmã Carolina pa
ra ajuda do seu sustento. Alll o Ir· 
mio Manuel custeava· lhe os reme· 
dios e a asststencia mMica, o que 
nunca succedeu durante 1 sua esta• 
da eru casa da outra Irmã. 

A plourhilia. 

Fal ne mês de Junho, preeiaameD
te na vespera de S. je~o. que ella se 
mudeu e no fim dNse atês adoeceu 
gravemente co~n uma ,Ne1:1rlsia, ven-
do· st obri~ada a recelher i ca111a. 

l!steve 4e cama •nJ m~s. totto o 
mês de Julho. excento Aos ultimas 
e11u, tendo subido a f~bre a~ ~raus. 
J'ftl tratada pelo flr. Et~~~enlo Ribeiro 
cl' Almeida, médico ZIS'Sistente da fa-

. m\lla. €1regeu a pen&ar em ir a Lls
b&a para se proc-.tler A extraeção de 

liquido; mas verificou-se por fim que 
isso não era preciso. 

Achando-se ligeiramente melhor, 
continuou a trabalhar, até que em 
Março de 1922 se sentiu fraca e se 
reconheceu mais magra do que nun
ca, tratando-se então com os drs. 
Ribeiro d' Almeida e Vicente Vinagre, 
que lhe prescreveram diversos reme
dias, cuja efficacia pareceu inteira· 
mente nula. 

Em 25 de Julho foi a Alcanena 
consultar o dr. José Ferreira Viegas, 
por não ter obtido resultados favo
raveis com a assistencia dos médicos 
de Torres Novas. Aquelle facultativo, 
constatando que os pulmões estavam 
afectados, receitou-lhe varios medi
camentos que produziram effeito, re
cuperando a enferma um pouco as. 
forças. 

A tuberculose e a as• 
cite 

Depois de mais algumas visitas ao 
dr. Viegas, Cecilia partiu para LisbOa 
no dia 2 de janeiro, por indicação 
do dr. Almeida, que a tinha achado 
muito mal, com o ventre bastante 
elevado, devido á ascite, cujos sim
ptomas haviam entretanto aparecido. 

Entrou no dia 14 desse mês no 
Hospital de O. Estephania. Submet· 
tida a um regímen lacteo rigoroso 
durante dezoito dias, tomava quini
no, tricalcina e lactose. Descobriu
se n~ssa ocasião que ella sofria tam
bem de albumina. O ventre baixou 
de todo. 

Pediu alta em fins de Janeiro e re .. 
gressou logo a Torres Novas. Foi, 
porém contra a vontade dos médi· 
co& e das enfermeiras que sahiu 
do hospital, porque, longe de estar 
curada, o mlll continuava a miná-ta 
sem piedade. Todos lhe prediziam 
que havi& de recahir. 

Passou o mês de Fevereiro regu
larmente e o mês ~ Março um pou
co melhor, peorando em Abril. An
dava de pé, mas com o ventre outra 
vez inchado e com febre alta. Esta 
elevou-se quasi sempre a 39 e 40 
graus nêsse mês, em Maio e em ju
nho. Conservou-se de cama quasl 
todo o mb de junho. 
Agua da tonto das ap

parições 

Quandô a madrinha estava doente, 
Cec111a t pédta com mulfo fervor a 
sua cura ao Senhor Jesus dos Lavra
dores, cuja sagrada imagem se vene
ra na egreja de S. Thiago, e, como. 
aptsar disso, a sua dedicada amiga 
e protectora morresse, cahiu em pro
~ndo desanimo e desde enUio não 
qufz pedir mais nenhuma grnça. 
Agora, porém, animava-a uma gran
de 4"evoçllo para com a Santíssima 
Virgem e uma confiança illimitada é 
ina\lafavel no seu poderoso valimtn
to junto de Deus. 

Havia multo tempo que a irmã lhe 
ministrava em segredo agua de Fá
time, deitando colheres della no chá, 



no leite e nas gemadas. Um sobri
nho de tres anos, a quem isso cau
.sava extranhesa, foi-lhe dizer que a 
tia deitava agua na comida. Um dia 
a doente, anciosa por saber que es
pecie de agua era aquella, queixou
se de que a gemada estava insipida 
e •em graça. Como a irmã se visse 
.então forçada a confessar que lhe 
deitava sempre na comida algumas 
gottas de agua de Nossa Senhora, 
observou que não era preciso fazê
ló a ocultas, porque a beberia sem
pre de muito bom grado. A irmã 
procedia assim por julgar que eUa 
não acreditasse na efficacla sobrena
-tural da agua de Fátima. 

I>rognosticos terriveiaií 
Foi em Dezembro de 1922, quan

do aconselhou a doente a ir a Lis
b~a, que o dr. Almeida disse á irmã 
que ella estava tuberculosa da cabe
ça até aos p~s. Chegou um dia a ex
clamar, significando tristemente que 
não ))avia esperança de cura: «Que 
quer que eu lhe faça ?t. Nos nrinci
pios de Junho o dr. Viegas affirmou 
tambem que ella estava perdida, a 
desfazer-se. Quando já não podia ir 
a Alcanena, foi lá o irmão José dar 
informações áquelle clinico e pedir
lhe que receitasse alguns remedias. 
O médico declarou que ella não du
rava quinze dias e mandou-lhe ape
nas repetir um frasco que já tinha 
tomado, de hydropenol, para os rins, 
que quasi não funcionavam. 

O dr. Durão, o dr. Mira da Silva 
.e outros médicos do Hospital de D. 
Estephania, consideravam do mesmo 
modo a enferma irremediavelmente 
perdida. Assim o diziam ao Irmão 
José. A ella, quando fazia preguntas 
sobte o seu estado, davam respostas 
como esta: ., Pode ser que melhorés, 
mas estás multo doente.» 

Os ultirnol!!l Sacramen
tos 

Era grande o desejo que Cecilia 
tin'ftà de Ir á Fátima no dfa 13 de 
jLMhb, dia de Santo Antonio, o gto
rios~ thaumaturgo portugué.s, afim de 
ped1f a sua cura a Nossa Senhora 
do ~osario. A famllia aproveitou o 
ert!ejo que se proporclonavá para 
que ella recebesse os sacramentos, 
nlo se mostrando disposta a consen
tir na sua ida á Fátima, porque fodoá 
a~uravam que morrerra no eaml
nhõ, se emprehendesse tal \iagem. 

O dr. Augusto Mendes, chamado 
para tratar da doente na ausencta dQ 
dr. Almeida e informado do leu ve
hemtmte desejo, declaroõ que te GP· 
PUJtha como médico a que fôsse • 
Pátitna mas que, s~ e lia lnsp1rada pe
la ae~çAo quizesre ir 1~. nllo pod1a 
<>brigt·la a ficar em casa e que por 
iss:o fttesse o que melhor lhe parecea
se. A sua opinião era que não reali
saste essa viagem, mas que oo e,.
tanto, se era religiosa, preparasee a 
11Ua- alma para Deus. 

Ao ouvir estas palavras, a doe.te 
convenceu-se de que a sua vida cor
ria 1)erigo e, pegando no terço, rezou 
a Nossa Senhora de Fátima. suppll
cando.Jhe que a salvasse. Havia já 
multO tempo que todos os dias reei· 
tav.a o t~rço e pedia á Virgem do R•
sano que se digrmsse ct:ará-la, to••• 

até prometido Ir a Fátima no dia de 
Santo Antonio. O seu estado, porém, 
aggravou-se a tal ponto que lhe foi 
absolutamente lmposslvel cumprir a 
promessa. 

Receando dum momento para o 
outro um desenlace fatal, a famllta 
encomendou a urna no dia 11 a Ma
nuel Alvorão, morador na rua .das 
Tufelras, tendo tambem ficado &JUS· 
tada a mortalha no mesmo dia. 

O rev. João Nunes Ferreira, páro• 
cho da freguezla de S. Pedro, . uma 
das da villa, depois de ter vfsttado 
a doente na vespera, foi confessá-la 
e administrar-lhe o Sagrado Viatico 
e a Extrema unção no dia de Santo 
Antonio. Quando se despediu, disse 
á Irmã que brevemente a iria de 
novo visitar, pontue sabia pelos m~
dlcos que a doente estava perdida. 

Passada mela hora, preguntou a 
Thereza de jesus Oliveira, pessOa 
que frequentava a casa da enferma 

Cecilia Augusta Gouveia Prtslel 
no prmcipio da sua doença 

e sua visinha, se ella já tinha expi
rado. Na vespera, um rapaz, fllht> 
daquella mulher, pediu Hcença ao 
patraó para Ir ver Cecllfa que julga
va morta por lhe terem dado essa 
notlcta no estabefeclmentó em que 
e8fá\ril' empregado e, ao vê-la a\ntfa 
viva, mas parecendo ag'ontdanfe, re
th'óu·Se a chorar. 

Seniiil"V"éiM melhoraM 
' 

Depois de se confesS'ar e receber 
o Sagrado Vlatico, descansou e dor
miu- um soamo regular, iurante tret 
horas, • que ji não aco11tecia havhl f 
mDltoa m~ses, perque lhe aabi.-con
talftemeAte agua em abundaacia pe
la bOca, s~focando·!fe quandó a fe
chava p&r'a dorm\r. A JJartir decse 
dia diminuiu a quantidade de agua 
que deitava pela blea. 8arx4Ja a f~ .. 
bre • abrandaram as dôrts. O ventre 
por6m, nAQ tlecresceu de volume. 6-. 
ia cohtiAuou a rez1.1r e terçe, implo
rando a cad• lllli)mento a sua cura e 
"ebeado k>dos os dias ~gwa da fen
te ~u.e brotow oG loe'éil da primeir-a 
ap.-arl~ao. 

P.eregrinação dolorollla 

Este estado manteve-sé estactona
rlo até ao dia 13 de Julho seguinte~ 
Nesse dia, is 6 horas da manhll, 
cheia de confiança na protecção Mil'• 
ternal de Nossa Senhota, Iniciou 
a sua tão desejada peregrinação â 
Fátlma. Pãrtlu de trem com a lrml 
Idallna, Florinda Pereira, esposa do 
irmão Alberto, Maria Leonor, futura 
esposa do Irmão José, Maria José Al
ves, sua madrinha de chrlsma e mil· 
drinha de baptismo e chrisma doi 
irmãos José, Alberto e Carolina, e 
Francisco Teixeira, ourives da capi
tal. 

Foi nos braços da irmã e da futu• 
ra cunhada da cama para o trem. 
Sofria imenso com os solavancos. 
As dOres eram horriveis. O vehlculo 
seguiu peta estrada que atravessa 
a serra d' Ayre. A doente ia entre 
Maria Leonor e Florinda Pereira, am
parada por amba~, ficando na frente 
a madrinha. De vez em quando, pre
sa duma aflição indizivel, exclama
va: «Valha-me Nossa Senhora do 
Rosario I ou então: c Nossa Senhora 
me acompanhe I• A sua fraqueza era 
extrema. Cahia frequentemente com 
syncopes para cima das suas com· 
panheiras de viagem. 

O ceu estava encoberto. Emquan-. 
to subiam a estrada da serra, choveu, 
mas pouco e durante pouco tempo. 
A atmosphera era pesada e quente. 
Num lanço mais íngreme dll estrada 
o cocheiro pediu a t011os os passa
geiros que se apeassem. A doente 
accedeu tambem a esse pedido, mas, 
como não podia andar, teve de vol
tar Jmmediatamente para o carro 
com a Maria Leonor. Esta dizia pa
ra os outros companheiros de via
gem: c Vamos ter trabalhos pelo ca
minho; ella morre-nos antes de che
garmos a casa•. Foi precisamente 
por esse mofivo que José Prestes 
não quiz acompanhar a irmã, ·dizen· 
do que elt~ morreria com certeza 
durante a v1agem. 

Etn F4timat 

A doente desceu do trem ao p~ 
da qreja parochlal de Fátima, assi~" 
tiu 6. ultima parte de uma missa que 
se éstava celebrando e, IOKO que aa
hlu da egreja, poude urln~r. Havia 
multo tempo que o nlo fazaa,. s~nllo 
rarn vezes e com extrema d1ff1cul· . 
dade; tendo tomado remedios para 
pOr termo a essa tortura .. mas debal· 
d~ 1 -~ · 

fol no trem até ao local daaapva~J 
riçOes. Che,ou lá ás 11 horas. ~taVII; 
a acabar a ~rimeira missa campaf. Os • 
comp&nhelrôs aproveitaram o lnter
vallo entre a primeira e segun4a "li~
sa para comerem o farnel que tln~a!JI 
levado'. EUa não tomou quasi alif!leD· 
to nenhum. Terminada a refeaç~<?,. 
fOrarn todos ouvir a segunda miss~. 

A multidão que áquella hora •e ... 
aggiOOterava na Cova da Iria er_!A 
enorme. Antes da missa a enferma 
tornou a urinar. O seu aspecto era 
o d'uma paralytica. Tinham· na def
tado no chão em almofadas. Cho
rava silenciosamente vendo-se na· 
quelle togar em tão triste e.stado. A 
irmã chorava tambem. Mu1tas .Pes
sOas preguntavam se e lia era aleiJada. 

• 



• 

Pedia a sua cura com muito fervor. 
Um Individuo de maneiras distin

tas, que a viu da capellinha onde se 
encontrava, reconhecendo que era 
uma enferma, foi buscá-la, e domina
do pela commoçllo ao contemplar de 
perto aquelle cadaver ambulante, não 
poude su'!ter as lágrimas, que lhe 
corriam copiosamente pelo rOsto. Am
parada pela Irmã Cecilia entrou no· 
santuario e ajoelhou aos pés da es
tatua de Nossa Senhora. Não assistiu 
á benção dos enfermos, porque teve 
uma syncope, que a forçou a reco
lher logo ao carro. 

No regresso tomaram pela estrada 
de Villa Nova de Ourem. Ao pé da 
fonte, que est! situada á entrada da
quella villa, o vehiculo parou para 
os cavalos descansarem e beberem 
agua. Então ella, sentindo um appet
tlte extraordlnario, poz-se a comer 
do farnel das companheiras, a saber: 
bacalhau albardado, almondegas de 
bacalhau, ca{apaus fritos, pão com 
queijo, uma tigelinha de morangos e 
peras, não comendo mais porque a 
irmã e as companheiras o não con
sentiram com receio de que lhe fizes
se mal. Queria provar de tudo. A di
gestllo fez-se regularmente. Os ba
lanços do carro desde a partida da 
Fátima não lhe causaram nenhum in
comodo. Numa excelente disposição 
physica e moral, já conversava ani
madamente, já ria e cantava. 

Eram 11 horas da noite quando 
chegou a Torres Novas. As visinhas 
que estavam á janella, aguardando a 
sua chegada, julgavam que vinha 
morta. Até esse dia não tinha posi
ção para estar na cama. Dormiu a 
somno solto toda a noite. No dia 
seguinte levantou-se muito bem dis
posta. As dOres e o mal estar tinham 
desapparecido. O ventre baixara, 
readquirindo dentro de pouco tempo 
o seu volume normal. Continuava a 
sentir um appetite devorador. Po
dia alimentar-se de tudo. No mês de 
Agosto houve um dia em que inge
riu meio kilo de amendoim. Nunca 
mais tomou remedlos, nem leite, nem 
gemadas. 

Voltou no dia 4 de Outubro ao 
consultorio do dr. Viegas que, depois 
de a auscultar, traduziu a sua visí
vel surpreza, preguntando o que ti
nha feito para se curar. Cecilia não 
ousou dizer-lhe nada ácerca da sua 
ida á Fátima, temendo que fizesse 
troça d'ella. Pediu apenas que de
clarasse o que pensava do seu esta
do, porque se sentia curada. O mé
dico exprimiu-se nestes termos: cEs
tá completamente bOa, mas bastante 1 
fraca. Precisa de tomar Injecções de s 
cocodylato de sodlo•. E, tendo feito 
a respectiva receita, continuava a 
manifestar a admiração de que esta
va possuldo. A cliente perplexa e 
confusa, limitou-se a balbuciar que 
havia tomado os remedios que elle 
receitara, o que não era a expressão 
exacta da verdade, porque não tinha 
toma'do mais nenhum remedio nem 
chamado mais nenhum médico de
pois do regresso de Fátima. 

O dr. Almeida que a vira num es
tado verdadeiramente lastimoso e a 

-~uem constara que ella se achava 
curada, passando perto da porta da 
aua antiga cliente com sua esposa e 

a famllla Amado e vendo-a á janela, 
disse-lhe que precisava de a obser
var, promettendo ella ir em breve 
ao seu consultorio. Dias depois, co
mo não lhe appareeesse, aquelle cli
nico procurou-a em casa, examinou-a 
attenta e minucioaamente e. termina
do o exame, disse-lhe que estava cu
rada, deu-lhe os parabens, e assegu
rou que nem elle nem os seus colle
gas a tinham curado, porque Isso 
era humanamente impossível. 

O pharmaceutico Antonio Fernan
des Lima, ao vê-la em Janeiro se
guinte na sua pharmacia, onde fOra 
pagar o resto duma conta que devia, 
ficou surpreendido em extremo e 
exclamou: cEstá aqui um verdadei· 
ro milagre!• Ouvindo estas palavras, 
Cecilia preguntou, sorrindo: c Então 
ainda acredita em milagres ?• Ao 
que retorquiu o pharmaceutico: cEn· 
tão porque não hei-de acreditar, se 
estou deante dum verdadeiro mila
gre?!• Cecilia voltou á Fátima, em 
acção de graças, em 13 de Setembro 
e em 13 de Outubro. Não foi lá em 
Agosto por ser nessa ocasião o ca
samento de seu Irmão José. No mês 
de Setembro chegou ao Jogar das 
apparições, em jejum natural, assls· 
tiu á primeira missa, commungou, to
mou algum alimento e foi depois ou
vir a segunda missa e o sermão. Em 
Outubro chegou á hora da segunda 
missa. 

Actualmente gósa de perfeita saú
de, tome com excelente appetlte, 
dorme admiravelmente bem, sentin
do-se mais forte do que antes da 
terrível enfermidade que a levou ás 
portas da morte. Pesava outr'ora, 
como dissemos, 68 kilos. Durante a 
doença chegou a ter apenas 34 kllos. 
Todos os mêses tem aumentado 3 ' 
kilos aproximadamente. 

Em toda a parte por onde ella 
passa espalha a admiração e o as
sombro pelo poder maravilhoso da 
augusta Virgem do Rosario, a cuja 
intercessão atribue a sua cura ver
dad.eiramente extraordinaria e huma
namente tnexplicavel. 

Conclusão 

Em resumo: 
Cecilia Augusta Gouveia Prestes, 

natural e moradora em Torres Novas, 
atacada de tuberculose pulmonar e 
peritoneal com ascite, completamente 
desenganada dos médicos, tendo re
cebido os ultlmos sacramentos e ten
do já sido encomendados para o seu 
cadaver o caixão e a mortalha, é con-

• conduzida a Fátima no meio de hor· 
riveis sofrimentos, com syncopes 
contfauas causadas pela extrema fra· 
queza e quasi moribunda, na ma
nhã do dia 13 de Julho de 1923. Na 
tarde desse mesmo dia regressa a 
Torres Novas, apresentando todos os 
signaes duma cura, produzida em t 
poucas horas, sem o auxilio de ne-aJ 
nhum meio therapeutico. Decorreram 
muitos mêses sem que essa senhora 
tenha experimentado o que quer que 
seja que recorde a doença de que 
soffreu mais de dois annos. Perante 
estes factos, cumpre reconhecer que 
a rapidez das modificações constata
das não póde explicar-se de um mo
do natural e está acima do poder da 
sclencla e dos seus meios de acçlo. 

A'ttestados médico• 
Domingos Roque Laia, chefe da 

Secção do Registo dos doentes hos
pltalisados dos Hospitais Civis d~ 
LisbOa: 

Certifico que no numero novecen
tos e óitenta e três, do livro de re
gisto cento e oitenta e nove, da en
trada dos doentes, consta que : Ce
cilia Augusta Gouveia Prestes, filha 

. de Carlos Augusto de Oliveira Pres
tes e de Maria da Piedade Oliveira, 
de vinte e um anos de idade, soltei
ra, domestica, natural de Torres No
vas, freguezia de S. Salvador, con
celho de Torres Novas, distrito de 
Santarem, e residente na rua do Ar
co do Limoeiro, séte, quarto andar'" 
freguezia de Sãó Tiago, concelho e 
dl5trlto de Lisbôa, esteve em trata
mento na enfermaria do Carmo, do 
hospital de Estefania, desde quatr() 
de janeiro de mil novecentos e vinte 
e tres, até vinte e quatro de janeiBO 
do mesmo ano : Doença de que se
tratou: •Peritonite tuberou
lo•••· Esta certidão é passada con
forme autorisação da Direção Geral 
!los Hospitais em requerimento da 
propria. 

Para constar passei a presente cer
tidão que vai por mim assinada e 
selada com o sêlo dos Hospitais Ci
vis de Llsbôa. 

Secção de Registo do~ Doentes 
Hospitalizados, Lisbôa, 6 de Maio 
de 1924. 

O Chefe - (a) D()mingos Roqu~ 
Laia. 

(Segue-se o reconhecimento). 

Eugenio Ribeiro d' Almeida, sub
delegado de saúde de Torres Novas, 
etc. 

Atesto que Cecilia Augusta de 
Gouveia Prestes, solteira, de vinte e 
dois anos, residente na freguesia de 
S. Pedro, desta vila, se encontra em 
bôas condições de saúde e sem dar 
qualquer contagio, a despeito da en
fermidade adiantada da bacilose de 
Koch, que segundo observei e me 
foi confirmado, padeceu até !;}a quasi 
um ano e de que logo, principiou a 
melhorar pouco tempo depois, con
fesso, contra a minha espectativa. E 
este facto certifico e juro por ser 
verdade e me ter sido pedido. 

(a) EuEenio Ribeiro d' Almeida 
(Segue-se o reconhecimento) 

Augusto d' Azevedo Mendes, Ba
charel em Medicina pela Universi
dade de CoJmbra: 

Attesto sob minha honra, que Ce
cilia Augusta Gouveia Prestes, de 
22 annos de edade, residente na f~ 
guezia de S. Pedro, n'esta vila de 
Torres Novas, foi observada por mfia ~ 
na sua residencia, em Junho de 1923, 
tendo diagnosticado uma perito
nite tuberouloea com grande 
derrame da cavidade peritoneal, no
tando·se ainda lesões pulmonares de 
caracter bacilar, que davam á doen
ça um prognostico extremamente re
servado. 

A doente apresenta hoje um as
pecto saudavel e robusto, não dan
do á observação vestígios senslvel& 
da sua anterior doença. 

Torres Novas, 20 de Abril de 1Q24. 
(a) AUEUSto d' Azevedo Mendes 

(Segue-se o roconl;lecimento) V. d1 M. 
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